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reSumo

A s abelhas-das-orquídeas estão entre os principais polinizadores das florestas neotropi-
cais. O Parque Estadual Cristalino apresentou elevada diversidade de espécies quando 
o comparamos com áreas de Cerrado, de Pantanal e da transição Cerrado-Amazônia 

em Mato Grosso. Um total de 1.292 machos pertencentes a 34 espécies, distribuídas nos cinco 
gêneros da tribo foram registrados. Um breve comentário a respeito da distribuição geográfica 
das espécies registradas no Parque Cristalino é aqui apresentado.

abStract

Orchid bees may be considered one of the most important pollinators’ in Neotropical Forests. 
The Parque Estadual Cristalino presents high species diversity when compared to other areas 
of Cerrado, Pantanal and Cerrado-Amazônia transitional zone in Mato Grosso State, Brazil. 
A total of 1.292 males pertaining to 34 species belonged to all the five genus of this peculiar 
bee tribe. A brief comments regarding to the geographic distribution of orchid bees species 
registered in these Park is here documented.
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introdução

As abelhas da tribo Euglossini Latreille (Hymenoptera: Apidae), popularmente conhecidas 
como abelhas-das-orquídeas, fazem parte de um grupo abundante de abelhas corbiculadas 
que ocorrem em toda região Neotropical, desde o norte da Argentina até o norte do México 
(Dressler 1982; Ramírez et al. 2002; Anjos-Silva & Rebêlo 2006). Mais de 230 espécies já 
foram descritas (Moure et al. 2012), sendo as mesmas distribuídas em cinco gêneros. Destes, 
três são de abelhas coletoras de pólen: Eulaema Lepeletier de Saint-Fargeau, 1841, Euglossa 
Latreille, 1802, e Eufriesea Cockerell, 1908, e dois gêneros cujas fêmeas parasitam ninhos de 
outras abelhas da tribo: Exaerete Hoffmannsegg, 1817, e Aglae Lepeletier de Saint-Fargeau & 
Audinet-Serville, 1825 (Garófalo & Rozen 2001; Ramírez et al. 2010). 

As abelhas Euglossini estão dentre os principais polinizadores das florestas Neotropicais 
(Williams 1982), sendo essenciais à fecundação cruzada de diversos gêneros de angiosper-
mas nesses ecossistemas (Janzen 1981; Ramírez et al. 2002). Possuem estreita relação com as 
orquídeas (Orchidaceae), uma vez que mais de 10% das espécies de orquídeas Neotropicais 
são polinizadas por machos dessas abelhas (Ramírez et al. 2002; Ramírez et al. 2010). Por 
apresentarem alta vagilidade (Janzen 1971; Wikelski et al. 2010), as abelhas-das-orquídeas 
são capazes de voar vários quilômetros em busca de recursos como pólen e néctar, além de 
resina, usada na construção das células e da estrutura do ninho. 

Além de coletar néctar para sua alimentação, os machos ainda exibem o comportamento de coletar 
compostos aromáticos, como terpenos e sesquiterpenos, presentes nas inflorescências de orquídeas 
(Kroodsma 1975; Dressler 1982; Whitten et al. 1989). Dezenas de diferentes substâncias produzi-
das por flores de orquídeas já foram identificadas, com cada espécie contendo menos de doze com-
postos, e com prevalência de um ou dois compostos bioquímicos (Gerlach & Schill 1991; Eltz et al. 
2005). Além das orquídeas, os machos de Euglossini também podem coletar compostos aromáticos 
em flores de outras famílias de angiospermas ou em fontes não florais, como fungos, madeiras po-
dres ou frutos em decomposição (Ackerman 1983; Whitten et al. 1993; Braga & Garófalo 2003).

No final de década de 1960 veio a descoberta de que os machos de abelhas-das-orquídeas poderiam 
ser atraídos às substâncias químicas puras, produzidas em laboratório e análogas àquelas encontradas 
nas flores das orquídeas. Os precursores foram Dodson & Hills (1966), Hills et al. (1968), e depois 
Holman & Heimermann (1973), que usaram a cromatografia a gás – espectrometria de massa – e 
identificaram várias substâncias, dentre elas alfa-pineno, alfa-terpineno, beta-pineno, beta-cariofile-
no, cineol, linalool, benzoato de metila e eugenol. Destacamos aqui o estudo pioneiro que utilizou 
substâncias atrativas aos machos, feito por Dodson et al. (1969) no México, na Guatemala, em 
Honduras, em El Salvador, na Nicarágua, na Costa Rica,  no Panamá, na Colômbia, no Equador, 
na Venezuela e em Trinidad e Tobago. A partir deste estudo ampliou-se profundamente o conheci-
mento a respeito da biologia, da taxonomia, da sistemática e da biogeografia das espécies da tribo. 

Os trabalhos de inventário das espécies de Euglossini já realizados (Kimsey 1986; Roubik 
1987; Rebêlo et al. 1999; Anjos-Silva, 2006a; Boff et al. 2014, por exemplo) possibilitaram a 
descoberta de espécies novas (Ramírez 2005, 2006; Anjos-Silva & Rebêlo 2006; Parra-H et al. 
2006; Hinojosa-Díaz & Engel 2007; Engel 2008; Hinojosa-Díaz & Engel 2011) e a ampliação 
de distribuição das espécies já conhecidas (Anjos-Silva 2006a, 2008, 2010; Silva et al. 2013; 
Griswold 2015; Schorn de Souza et al. 2015).
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Para região Amazônica, o conhecimento sobre essas abelhas ainda é incipiente, com a maior 
parte dos estudos realizados em regiões próximas a centros urbanos, como Manaus (Powell 
& Powell 1987; Becker et al. 1991; Morato 1994; Oliveira & Campos 1995) e Rio Branco 
(Morato 2001; Storck-Tonon et al. 2009). Desta forma, regiões afastadas de grandes centros 
urbanos, como a região Norte de Mato Grosso, começaram a ser estudadas apenas recentemen-
te (Anjos-Silva 2010; 2011; Giehl et al. 2013; Schorn de Souza et al. 2015; Oliveira-Junior 
et al. 2015), de forma que ainda existe enorme demanda no conhecimento da composição e 
distribuição das espécies na Amazônia e áreas de transição com o Cerrado, além do Pantanal 
Mato-Grossense (Anjos-Silva 2006a; 2006b). 

Apesar da relativa facilidade em inventariar os Euglossini, a composição de espécies nas comu-
nidades e a diversidade de espécies ainda é pouco conhecida para os vários ecossistemas neo-
tropicais, e uma das explicações é que os estudos estariam concentrados na Floresta Atlântica 
(Sydney et al. 2010).

Mesmo usando técnicas de amostragem rápida, como as empregadas neste estudo, muitas es-
pécies podem, no entanto, ser extintas sem que se conheça aspectos básicos da biologia, da 
taxonomia, do comportamento e da ecologia das mesmas. E a razão disso é a elevada taxa de 
fragmentação florestal resultantes do amplo, contínuo e crescente desmatamento da Floresta 
Amazônica (Fearnside 2005; Lemos & Silva 2011), sendo este um dos principais fatores res-
ponsáveis pelo declínio observado na biodiversidade da flora e da fauna em regiões megadiver-
sas (Dobson et al. 2006; Cardinale et al. 2012). 

Em Mato Grosso, já foram registradas novas ocorrências (Anjos-Silva 2007; 2008; 2010; 2011; 
Anjos-Silva & Rebêlo 2006a; Anjos-Silva et al. 2006; Schorn de Souza et al. 2015) e algumas 
espécies novas aguardam descrição formal (cf. Anjos-Silva 2006), o que evidenciará o elevado 
número de espécies no estado.

O objetivo principal deste trabalho foi contribuir para o conhecimento da fauna de Euglossini 
em uma área de preservação permanente de Floresta Amazônica localizada no extremo Norte 
de Mato Grosso. Este trabalho é uma contribuição para a conservação da biodiversidade dos 
agentes polinizadores na Amazônia brasileira. Aqui, nós apresentamos a listagem das espécies 
de abelhas-das-orquídeas registradas no parque.

GêneroS de abelHaS-daS-orquídeaS (aPidae: euGloSSini)
Aglae Lepeletier-de-Saint-Fargeau & Audi-
net-Serville, 1825 é um gênero monotípico 
muito raro, representado por Aglae caerulea 
Lepeletier-de-Saint-Fargeau & Audinet-
-Serville, 1825. Tal espécie é caracterizada 
por apresentar coloração azul brilhante e 
tamanho corporal entre 20-28 mm (Moure 
1964), e as fêmeas parasitam ninhos de Eu-
laema nigrita Lepeletier, 1841 (Myers 1935). 

Aspecto do macho de Aglae caerulea Lepeletier-de-
Saint-Fargeau & Audinet-Serville, 1825.
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Eulaema Lepeletier, 1841 é composto por 33 espé-
cies distribuídas em dois subgêneros (Moure et al. 
2012), representadas por abelhas grandes (20 a 30 
mm), com pilosidade intensa e tegumento despro-
vido de brilho metálico na cabeça e no mesossoma 
(Oliveira 2006). Normalmente, apresentam pilo-
sidade preta no metassoma e pilosidade preta, em 
tons de amarelo, alaranjado ou faixas pretas e ama-
relas, no abdômen (Oliveira 2006). Neste gênero 
domina o comportamento comunal (Roubik 1990). 

Eufriesea Cockerell, 1908 é composto por abelhas 
grandes e robustas (13-27 mm), distinguido dos de-
mais gêneros por apresentar o labro com colorações 
escuras, a fronte e o clípeo completamente metali-
zado e sem machas brancas (Kimsey 1982). Atual-
mente, existem 67 espécies descritas para o gênero 
(Moure et al. 2012). Muitas espécies apresentam um 
padrão de cores que mimetizam espécies de Eulaema 
e de Euglossa. A maioria delas apresenta hábito soli-
tário, mas algumas espécies podem construir ninhos 
de forma agregada (Kimsey 1982).

Euglossa Latreille, 1802 é o gênero com o maior nú-
mero de espécies descritas. No catálogo de Moure et 
al. (2012) são reconhecidas como válidas 128 espé-
cies, distribuídas em seis subgêneros. Abelhas peque-
nas e médias (8-18 mm) e de coloração verde, azul, 
vermelho e bronze dominam neste gênero (Dressler 
1978). Algumas espécies, como as pertencentes ao 
subgênero Glossura Cockerell, 1917, apresentam 
glossas (línguas) tão longas que podem exceder o ta-
manho do corpo (Dressler 1978). Tais abelhas podem 
apresentar hábitos de vida solitário ou para-social 
(Augusto & Garófalo 2004).

Exaerete Hoffmannsegg, 1817 é representado por 8 
espécies (Moure et al. 2012) de abelhas grandes (18-28 
mm), com coloração verde, azul-esverdeada, ou azul 
brilhante (Moure 1964). As fêmeas parasitam ninhos 
de Eulaema e de Eufriesea (Garófalo & Rozen 2001).

Aspecto do macho de Eulaema meriana 
Olivier, 1789.

Aspecto do macho de Eufriesea 
surinamensis (Linnaeus 1758).

Aspecto do macho de Euglossa 
imperialis Cockerell, 1922.

Aspecto do macho de Exaerete frontalis 
(Guérin-Mèneville 1845).
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metodoloGia

O inventário rápido de abelhas-das-orquídeas foi realizado em doze parcelas permanentes do 
módulo do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) instalado em uma área de Floresta 
Amazônica no Parque Estadual Cristalino. O desenho amostral está em conformidade com o 
método RAPELD (detalhes em Costa & Magnusson 2010). As parcelas foram amostradas no 
período chuvoso, em duas campanhas realizadas em maio e em dezembro de 2013. Todas as par-
celas foram novamente amostradas no final da estiagem, em setembro de 2014.

Para capturar os machos foram utilizadas armadilhas confeccionadas com garrafas plásticas de 
2 litros contendo três aberturas, onde foram encaixados gargalos de garrafas com o interior 
lixado. Dentro de cada armadilha foi colocado um arame preso por um algodão embebido 
por uma substância pura atrativa aos machos: benzoato de benzila, cinamato de metila, cineol, 
eugenol, salicilato de metila e vanilina. 

As armadilhas foram distribuídas a cada 40 metros nas doze parcelas e penduradas nas rama-
gens das árvores a uma altura de 1,5 metros do solo. Diariamente, foi realizada a coleta dos 
machos e o reabastecimento das substâncias puras em cada um das armadilhas. As abelhas 
capturadas foram sacrificadas em acetato de etila e preservadas em mantas de algodão e, poste-

Módulo do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) instalado no Parque Estadual Cristalino, 
Mato Grosso, com indicação das parcelas onde foram realizadas o inventário rápido de abelhas-das-
orquídeas (Hymenoptera, Apidae, Euglossini). Adaptado de: http://ppbio.inpa.gov.br.
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riormente, triadas e montadas em alfinetes entomológicos. Os espécimes foram identificados 
pelo Dr. Evandson José dos Anjos Silva e depositados na Coleção Zoológica da UNEMAT 
(CZUNE), no Campus da UNEMAT em Cáceres.

reSultadoS e diScuSSão

A riqueza de espécies e a abundância de machos de abelhas-das-orquídeas registradas para o 
Parque Estadual Cristalino foi superior às registradas em áreas estudadas no Pantanal mato-
-grossense, no Cerrado e nas florestas de transição Cerrado-Amazônia em Mato Grosso. Em 
geral, as áreas do domínio Amazônico são as mais diversas, mas é no Parque Nacional Chapada 
dos Guimarães a área que apresenta a maior riqueza de espécies registradas no Estado.

Armadilha confeccionada com garrafas plásticas tipo PET de 2 litros, utilizada para captura dos machos 
de abelhas-das-orquídeas (Hymenoptera, Apidae, Euglossini) no Parque Estadual Cristalino, Mato 
Grosso. Arte: Diego M. C. de Paula.

Disposição das armadilhas com as substâncias puras atrativas aos machos de abelhas-das-orquídeas 
(Hymenoptera, Apidae, Euglossini) usadas nas parcelas do módulo do Programa de Pesquisa 
em Biodiversidade (PPBio) instalado no Parque Estadual Cristalino, Mato Grosso. Legendas: CM 
(Cinamato de Metila), CI (1,8 Cineol), EG (Eugenol), SM (salicilato de Metila) e VA (Vanilina).
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A composição específica de Euglossini do Parque Estadual Cristalino foi representada por espé-
cies mais relacionadas à Floresta Amazônica e de ampla distribuição, com carência de espécies 
relacionadas à Floresta Atlântica. Normalmente, as espécies daquele domínio estão presentes 
em áreas de transição com a Floresta Amazônica (Sydney et al. 2010). Os comentários sobre as 
espécies válidas coletadas no parque são apresentados a seguir.

Gênero AglAe lepeletier de Saint-farGeau  
& audinett-Servile, 1825
Aglae caerulea Lepeletier-de-Saint-Fargeau & Audinet-Serville, 1825 é uma espécie raríssima, antes 
apenas associada à Bacia Amazônica, mas com registros de ocorrência no Cerrado de Mato Grosso 
(Anjos-Silva et al. 2006) e de Goiás (Silva et al. 2013). Os machos são atraídos ao cinamato de 
metila e ao benzoato de benzila.

Gênero eulAemA lepeletier, 1841 
Foram coletados exemplares de cinco espécies de Eulaema. Três espécies são amplamente dis-
tribuídas no Neotrópico (Oliveira 2007): El meriana (Olivier 1789) (Prancha 1A, B) é comum 
em áreas florestadas, mas ocorre em áreas abertas, enquanto El. cingulata (Fabricius 1804) e El. 
nigrita Lepeletier, 1841 são mais abundantes em ambientes quentes e secos, como as áreas de 
Cerrado e de Florestas de transição Cerrado-Amazônia (Gihel 2013).

El. bombiformis (Packard 1869) (Prancha 1C, D) e El. mocsaryi (Friese 1899) (Prancha 1E, F) 
apresentam distribuição Amazônica (Oliveira 2007), embora também ocorram em áreas do 
Cerrado e do Pantanal (Anjos-Silva 2006a, 2006b).

Gênero eufrieseA CoCkerell, 1908
As abelhas do gênero Eufriesea são extremamente sazonais e ficam ativas durante dois a cinco 
meses no ano (Rebêlo & Garófalo 1997). Normalmente, ocorrem em baixas abundâncias e são 
mais relacionadas a ambientes florestais, à exceção de poucas espécies. Foi registrada a ocorrên-
cia de quatro espécies no parque.

Já para Ef. eburneocincta (Kimsey 1977) (Prancha 1G, H), que mimetiza El. cingulata, há re-
gistro na Bacia Amazônica (Rebêlo & Silva 1999; Moure et al. 2012; Schorn de Souza 2014) e 
para o Pantanal de Cáceres (Anjos-Silva 2006b).

Os machos de Ef. pulchra Smith, 1854 (Prancha 2i, J) mimetizam Eg. intersecta Latreille, 1838 
(Prancha 2K, L) e ocorrem na América Central, na Bacia Amazônica e no Parque Nacional 
Chapada dos Guimarães, com registro duvidoso para São Paulo (Anjos-Silva 2010). 

Para Ef. superba (Hoffmannsegg 1817) (Prancha 2m, n) há registros na Bacia Amazônica 
(Kimsey, 1982; Anjos-Silva 2010) e no Pantanal de Cáceres (Anjos-Silva 2006b), além do 
Espírito Santo (Moure et al. 2012). Há registros dessa espécie para Mato Grosso, em áreas  
do Cerrado do Parque Nacional de Chapada dos Guimarães (Anjos-Silva 2006a) e na Floresta 
Amazônica (Schorn de Souza 2014).
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Fazendo parte de um complexo mimético composto por El. bombiformis, El. meriana e El. 
seabrai Moure, 1960, além de El. chocoana Ospina-Torres & Sandino-Franco, 1997, Eufriesea 
ornata (Mocsáry 1896) ocorre principalmente nas florestas úmidas da América Central e do 
Norte da América do Sul (Moure et al. 2012).

Gênero euglossA lAtreille, 1802
Foi registrado no parque um total de 11 espécies de Euglossa, distribuídas nos subgêneros Euglossa 
e Glossura.

Para o subgênero Euglossa, a ocorrência de Eg. analis Westwood, 1840, Eg. bidentata Dressler, 
1982, Eg. cognata Moure, 1970 e Eg. iopyrrha Dressler, 1982, espécies pertencentes ao grupo ana-
lis, de coloração característica azul-violeta escuro e de ampla distribuição no Neotrópico (Moure 
et al. 2012). Em geral, essas abelhas são observadas no interior de florestas úmidas.

Foram coletadas amostras de Eg. cordata (Linnaeus 1758) (Prancha 2O, P), de ampla distribui-
ção e com registros em áreas abertas no Cerrado e na Caatinga (Rebêlo & Silva 1999), além 
de Eg. avicula Dressler, 1982, registrada apenas nas florestas úmidas do Brasil. Já Eg. pleosticta 
Dressler, 1982 é uma espécie bem distribuída para o Brasil e ocorre em todos os domínios de 
Mato Grosso, embora mais associada a Floresta Atlântica (Sydney et al. 2010).

Do subgênero Glossura, Eg. intersecta (Prancha 2k, l) e Eg. chalybeata Friese, 1925 apresen-
tam distribuição restrita a Bacia Amazônica (Moure et al. 2012), enquanto Eg. ignita (Smith 
1874) e Eg. imperialis Cockerell, 1922 apresentam ampla distribuição (Moure et al. 2012) 
e ocorrem em áreas florestadas e abertas. Também coletamos espécimes do grupo bursigera, 
que estão em fase de identificação. Todas as espécies deste gênero já haviam sido registradas 
em estudos prévios no estado (Anjos-Silva 2006a).

Gênero exAerete HoffmAnnsegg, 1817
Foram registradas três espécies no parque. Exaerete smaragdina (Guérin-Mèneville 1845) ocorre 
em toda a região neotropical (Moure et al. 2012), (Moure et al. 2012) e as fêmeas parasitam ni-
nhos de El. meriana e El. flavescens (Friese 1899) (Kimsey 1979). Exaerete guaykuru Anjos-Silva 
& Rebêlo, 2006 foi descrita para Mato Grosso (Anjos-Silva & Rebêlo 2006) e, recentemente, foi 
registrada no Maranhão (Silva 2012).
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Prancha 1 - Aspecto dos machos de Euglossini. El. bombiformis, em a. vista frontal e  
B. posterior; El. meriana, em c. vista frontal e D. posterior; El. mocsaryi, em E. vista frontal e  
F. posterior; Ef. eburneocincta, em G. vista frontal e h. posterior.
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Prancha 2 - Aspecto dos machos de Euglossini. Ef. pulchra, em I. vista frontal e  
J. posterior; Eg. intersecta, em K. vista frontal e L. posterior; Ef. superba, em M. vista frontal e  
n. posterior. Eg. cordata, em O. vista frontal e P. posterior.
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